
ISSN 2317-5079 
                                                                                                                                                                                                                                                                                                         
Santos, P.S; Freitas, R.M.                                                          Atividades ansiolítica e anticonvulsivante... 
                                                   

R. Interd. v.6, n.1, p.105-111, jan.fev.mar. 2013  

105 

 

   

 
Atividades ansiolítica e anticonvulsivante de constituintes de óleos essenciais 

 
Anxiolytic and anticonvulsant activities of components of essential oils 

Actividads ansiolítica y anticonvulsivante de los componentes de los aceites esenciales 
 

Pauline Sousa dos Santos1 Rivelilson Mendes de Freitas2 

 

RESUMO 
O estudo farmacológico de produtos naturais que apresentam atividade sobre o sistema nervoso central (SNC) tem se 
tornado um campo bastante promissor para o desenvolvimento de novos medicamentos. A busca por alternativas 
terapêuticas seguras e eficazes para doenças relacionadas ao SNC e a existência de inúmeros constituintes de óleos 
essenciais ainda não explorados em modelos farmacológicos experimentais de ansiedade e crises epilépticas tornam 
estes constituintes uma importante fonte de compostos bioativos. Esta revisão sumariza os resultados obtidos em 
pesquisas com constituintes de óleos essenciais com atividade ansiolítica e/ou anticonvulsivante já disponíveis na 
literatura. Na qual foram descritos 22 compostos, dispostos em tabelas segundo a atividade psicoativa avaliada em 
diversos modelos comportamentais previamente estabelecidos na literatura. Os dados encontrados mostram o potencial 
deste grupo de constituintes químicos, apresentando atividade ansiolítica ou anticonvulsivante em ensaios pré-clínicos, 
sugerindo a sua possível aplicação para fins terapêuticos e servindo de base para novos estudos relacionados a essas 

propriedades farmacológicas. Descritores: Ansiedade. Crises epilépticas. Óleos essenciais. Monoterpenos. 

Sesquiterpenos. 
 
ABSTRACT 
The pharmacological study of natural products that show activity on the central nervous system (CNS) has become a 
very promising field for the development of new drugs. The search for alternative effective and less toxic therapies for 
disorders such as anxiety and seizure and the existence of hundreds of essential oils constituents that have not yet 
been explored in seizures and anxiety models, thus these constituents become an important source of bioactive 
compounds. This review summarizes the results obtained in studies with constituents of essential oils with anxiolytic 
and/or anticonvulsant activities in the literature. In which 22 compounds have been described, arranged in tables 
according to the anticonvulsant and anxiolytic activities observed in several behavioral models previously established in 
the literature. The data showed the potential of this product group, with psychoactive activity and may be useful for 
therapeutic purposes and can serve as a basis for further related studies. Descriptors: Anxiety. Seizures. Essential oils. 
Monoterpenes. Sesquiterpenes. 
 
RESUMEN 
El estudio farmacológico de productos naturales que muestran La actividad en el sistema nervioso central (SNC) se ha 
convertido en un campo muy prometedor para el desarrollo de nuevos fármacos. La busqueda de terapias alternativas 
eficaces y menos tóxicas para los trastornos como la ansiedad y la incautación, y la existencia de cientos de 
componentes de los aceites esenciales que aún no se han explorado en los modelos de convulsiones y ansiedad, estos 
componentes son una fuente importante de compuestos bioactivos. Esta revisión resume los resultados obtenidos en 
estudios sobre los constituyentes de los aceites esenciales con actividad ansiolítica y/o anticonvulsivante em la 
literatura. En lo que 22 compuestos han sido descritos, dispuestos encuadros de acuerdo con la actividad 
anticonvulsivantes y ansiolíticas observadas en varios modelos de comportamiento y aestablecidos en la literatura. Los 
datos mostraron el potencial de este grupo de productos, con actividad psicotrópica y puede ser útil para fines 
terapéuticos y puede servir como una base para estúdios relacionados. Descriptores: Ansiedad. Convulsiones. Aceites 
esenciales. Monoterpenos, Sesquiterpenos. 
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A utilização de plantas medicinais para o 

tratamento, cura e prevenção de doenças que 

acometem a espécie humana é tão antiga quanto 

à própria existência da vida humana na Terra. 

Inúmeros relatos do seu uso tornam quase mística 

a relação de benefícios obtidos (CALIXTO, 2000). 

Plantas com atividade psicoativa exercem 

importantes efeitos sobre a consciência, as 

emoções e a cognição e devido a esses efeitos têm 

sido utilizadas há bastante tempo com diversas 

finalidades. O estudo farmacológico de produtos 

naturais que apresentam atividade sobre o sistema 

nervoso central (SNC) tem auxiliado a 

compreensão das bases neuroquímicas de 

desordens relacionadas às atividades 

psicomotoras, tornando-se um campo bastante 

promissor para o desenvolvimento de novos 

medicamentos (CAMPELO et al., 2011; SILVA et 

al.,2012; ALMEIDA et al.,2012). 

Muitos óleos voláteis possuem uma grande 

variedade de atividades farmacológicas 

ansiolítica, anticonvulsivante e/ou 

antinociceptiva. E esses efeitos são provavelmente 

devido à diversidade estrutural dos constituintes 

presentes nos óleos essenciais de plantas 

medicinais aromáticas (SOUZA et al., 2006; SOUZA 

et al., 2010; MELO et al., 2010). 

Inúmeras atividades biológicas destes 

óleos voláteis são atribuídas aos monoterpenos, 

que são os principais componentes químicos dos 

óleos essenciais (AMARAL et al., 2007). Estes 

compostos podem ser divididos em três subgrupos: 

acíclicos (mirceno, linalol e geraniol), 

monocíclicos ( -terpineol e terpinoleno) e 

bicíclicos ( -pineno e cânfora). Em cada um 

desses subgrupos, há ainda outras classificações: 

hidrocarbonetos insaturados (limoneno), álcoois 

(mentol), aldeídos ou cetonas (mentona e 

carvona), lactonas (nepelactona) e tropolonas ( -

tujaplicina) (SIMÕES; SPITZER, 2004). 

Considerando o fato de que os 

óleos essenciais e os seus constituintes são comuns 

em muitas espécies de plantas medicinais e são 

utilizados em cosméticos e produtos 

farmacêuticos, é de grande importância analisar o 

potencial farmacológico destes compostos. Já 

que, o estudo de cada componente  químico 

individual é fundamental para entender seu 

mecanismo de ação farmacológico e efeitos 

potencialmente benéficos  sobre a saúde humana.  

Desta forma, buscou-se nesta revisão 

sumarizar os estudos realizados com esses 

compostos, discriminando seus efeitos psicoativos 

em modelos de crises epilépticas e/ou ansiedade, 

podendo, assim, servir como base para o 

isolamento e avaliação das propriedades 

farmacológicas de diversos outros constituintes 

com potencial semelhante sobre o sistema nervoso 

central.  

 

 

 

O presente estudo trata-se de uma 

revisão sobre os componentes de óleos essenciais 

com atividades ansiolítica e anticonvulsivante. 

Estes componentes contribuem ou conferem as 

atividades ansiolítica e anticonvulsivante dos óleos 

essenciais em que se encontram.  Os resultados 

obtidos foram organizados em tabelas que contam 

com o modelo experimental utilizado no estudo, a 

via de administração, a espécie animal e as doses 

utilizadas nos diversos estudos experimentais 

encontrados na literatura. A estrutura química, o 

nome dos compostos bioativos, bem como as 

correspondentes referências, também foi 

disponibilizado nestas tabelas.  

Os compostos apresentados nesta 

revisão foram selecionados com base nos efeitos 

mostrados em modelos animais específicos para 

avaliação de atividade ansiolítica e/ou 

INTRODUÇÃO 
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anticonvulsivante  e em estudos complementares 

que visam elucidar os mecanismos de ação 

propostos para essa finalidade terapêutica em 

ensaios pré-clínicos.  

Para selecionar entre os artigos 

completos disponíveis de forma gratuita nos 

idiomas inglês, português e/ou espanhol 

os componentes de óleos essenciais os termos 

relacionados ao tema, como "óleos essenciais", 

"monoterpenos” e “sesquiterpenos" foram 

utilizados, bem como os nomes de compostos 

representativos destes grupos químicos, 

relacionados aos termos "ansiedade" ou "crises 

epilépticas". A pesquisa foi realizada na literatura 

científica nas bases de dados: Science Direct e 

 PubMed durante o período de 2002 a 2012. A 

atividade sedativa e hipnótica e/ou 

anticonvulsivante foram consideradas quando 

os constituintes dos óleos 

essenciais demonstraram efeitos durante a 

triagem comportamental e em diferentes modelos 

previamente descritos na literatura, 

incluindo labirinto em cruz elevado, campo 

aberto, claro-escuro, placa perfurada, interação 

social, tempo de sono induzido por pentobarbitale 

em modelos para induzir crises epilépticas, como 

crises epilépticas induzidas por pentilenotetrazol 

(PTZ), por picrotoxina (PIC),por eletrochoque 

máximo (MES) e por pilocarpina. 

 

 

  
Na pesquisa realizada obteve-se 13 

compostos isolados com potencial atividade 

ansiolítica e10 compostos isolados com potencial 

atividade anticonvulsivante. Dentre os primeiros, 

84,38% eram monoterpenos e 15,38% 

sesquiterpenos, já dentre o segundo grupo, 90% 

eram monoterpenos e 10% sesquiterpenos. Dos 

diversos constituintes presentes nos óleos 

essenciais (OE) já estudados e com grande 

diversidade estrutural, destacou-se oito 

componentes monoterpenos, testados em modelos 

de crises epilépticas, e ainda cinco monoterpenos 

e um sesquiterpeno testados em modelos de 

ansiedade, com suas respectivas porcentagens 

correspondente no óleo essencial e doses 

utilizadas. Estes compostos foram distribuídos em 

tabelas, que contam com os testes realizados em 

modelos de crises epilépticas/ansiedade já 

descritos na literatura. 

Considerando a dificuldade de isolar os 

constituintes de óleos essenciais em quantidade 

suficientes  para utilizar em modelos animais in 

vivo, a maioria dos compostos testados que 

constam nesta revisão, foram adquiridos a partir 

de empresas químicas. Já que se pode observar 

um recente aumento no interesse do estudo e na 

síntese desses grupos químicos. 

A busca permanente por alternativas 

menos tóxicas resultou na diminuição do uso de 

associações de plantas medicinais, e na introdução 

de substâncias isoladas e/ou sintéticas na 

terapêutica, sendo seu uso amplamente 

disseminado no século XX. Dessa forma, os 

constituintes encontrados em óleos 

essenciais em pequenas quantidades são 

sintetizados em larga escala utilizando como 

matéria prima, os metabólitos 

secundários abundantes na natureza e facilitando, 

desta forma, a pesquisa sobre suas atividades 

farmacológicas. Como pode ser observado nas 

pesquisas encontradas na literatura sobre os 

constituintes com atividades psicoativa descritos 

nesta revisão (SOUSA, 2011). 

Estudos têm relatado que os 

monoterpenos e seus derivados sintéticos têm 

várias propriedades farmacológicas, e algumas 

podem agir no sistema nervoso central, como (+)-

α,β-epoxi-carvona, (+)-limoneno, (+)-mentol, (+)-

citronelol, (+)-α-terpineol e (+)-isopulegol. A 

disponibilidade comercial de compostos naturais 

isolados tem permitido o extenso estudo 

farmacológico dos mecanismos envolvidos nas 

RESULTADOS E DISCUSSÃO DOS DADOS 
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atividades anticonvulsivantes e ansiolíticas (SOUSA 

et al., 2011). 

Dentre esses compostos psicoativos, 

vários estudos têm demonstrado a atividade 

anticonvulsivante destes produtos naturais, 

destacando-se como um importante campo de 

pesquisa, já que esta afecção acomete um grande 

número de pessoas, afetando diretamente suas 

qualidades de vida e convívio social (ALMEIDA; 

MOTTA; LEITE, 2003; SOUSA et al., 2006; ALMEIDA 

et al., 2008).  

Um número significativo de 

medicamentos à base de plantas e suplementos 

alimentares já é utilizadopara tratar pacientes 

com estas queixas neurológicas ou 

psiquiátricas. Para alguns destes produtos, já foi 

possível comprovar a atividade anticonvulsivante 

e, portanto, possível benefício em pacientes com 

epilepsia. Constando na literatura diversos estudos 

que relatam atividade anticonvulsivante de 

preparações não alopáticas em modelos animais 

de crises epilépticas (TYAGI; DELANTY, 2003). 

Em virtude disto e para que fossem 

tomados por base para o incentivo de novos 

estudos relacionados, buscou-se nesta revisão, 

reunir compostos de óleos essenciais testados 

recentemente em modelos de crises epilépticas, 

previamente descritos na literatura, os quais 

foram dispostos nas tabelas 1 e 2.  
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Da mesma forma, constam descritos na 

literatura muitos constituintes com possível ação 

ansiolítica. Nos últimos anos, tem-se assistido a 

um grande avanço no tratamento farmacológico 

dos transtornos da ansiedade e muitos dos 

compostos testados e utilizados para estes 

transtornos incluem compostos derivados de 

produtos naturais (VALE et al., 2002; MELO et al., 

2002; FREITAS, et al., 2012). Sendo que, muitos 

destes compostos podem apresentar perspectiva 

de uso clínico, por se apresentarem mais seguros e 

possivelmente com menores efeitos adversos se 

comparados aos tratamentos adotados na prática 

clínica. Em virtude disto, buscou-se também 

reunir, estes compostos testados recentemente 

para o tratamento desta neuropatologia, os quais 

encontram-se dispostos nas tabelas 3 e 4. 
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Considerando a importância do 

desenvolvimento de novos agentes terapêuticos 

para desordens do SNC, que se encontram cada 

vez mais frequentes na sociedade e a existência 

de centenas de constituintes de óleos essenciais 

ainda não explorados em modelos de crises 

epilépticas e ansiedade, estes compostos 

continuam sendo uma importante fonte de 

compostos bioativos. A diversidade química destes 

produtos naturais, bem como a possibilidade de 

exibir atividade psicoativa por meio de diferentes 

mecanismos de ação ainda precisam ser 

completamente estabelecidos e pode estimular o 

interesse em novos estudos, por meio de uma 

abordagem química e farmacológica destinada a 

possíveis aplicações clínicas. Os dados 

apresentados nesta revisão devem ser úteis como 

base para o estudo de compostos semelhantes e 

com melhores perfis farmacológicos em ensaios 

pré-clínicos. 
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